INAUGURAÇÃO APÓS OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REMODELAÇÃO DO EDIFÍCIO POLIVALENTE DE SERVIÇOS DA CASA DO POVO DE SÃO BARTOLOMEU DOS REGATOS

Angra do Heroísmo, 9 de Maio de 2004

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A Casa do Povo de São Bartolomeu dos Regatos, uma das primeiras a ser criada na ilha Terceira, era, também, uma das últimas a possuir instalações profundamente degradadas. Foi com essa consciência e com o elevado empenho da sua Direcção que o Governo Regional incluiu a realização da remodelação deste edifício no planeamento dos seus investimentos.

Com a concretização das obras que acabámos formalmente de inaugurar, comparticipadas pelo Governo Regional com cerca de 200 mil euros, a Casa do Povo de São Bartolomeu passa a dispor de instalações adequadas ao funcionamento dos serviços de saúde e de segurança social e das diversas actividades de natureza social, cultural e recreativa que integram as finalidades desta instituição.

Esta obra está incluída num extenso programa de investimentos do Governo Regional, que tem contemplado intervenções e construções de raiz de instalações das Casas do Povo, nas quais funcionam serviços locais de saúde e de apoio social, dotando-os de condições modernas e do equipamento necessário a um atendimento de qualidade e personalizado aos contribuintes e beneficiários do sistema de segurança social e do serviço regional de saúde. Entre 2001 e o corrente ano, esses investimentos, neste tipo de equipamentos, rondou um milhão e seiscentos mil euros.

Nesta ilha já se efectuaram obras de manutenção nos edifícios das Casas do Povo de Cinco Ribeiras, do Raminho, de Biscoitos, das Quatro Ribeiras, da Agualva, das Lajes e de São Brás e estamos em fase de conclusão do projecto de remodelação do edifício da Casa do Povo da Feteira, cuja obra pretendemos iniciar no primeiro ano da próxima legislatura.

Fazemo-lo também com a consciência de que as Casas do Povo se têm proposto e evidenciado como parceiros importantes em aspectos muito relevantes das políticas de apoio social, contratualizando com o governo, em muitos casos, a prestação de serviços às comunidades das áreas em que se inserem.

Também por isso estamos a investir noutras ilhas, decorrendo obras como as de remodelação das Casas do Povo dos Cedros e do Salão na ilha do Faial - consideravelmente danificadas pelo Sismo de 1998 - estando para breve as inaugurações dos edifícios das Casas do Povo do Faial da Terra e de Ponta Garça, ambas na ilha de S. Miguel.

Este dia 9 de Maio fica, assim, marcado, nesta freguesia, por mais um importante benefício. 

Coincide, também, esta data com a celebração do dia da Europa. Uma Europa que nos permitiu, desde o nosso pedido de adesão à então Comunidade Europeia, encontrar, através da solidariedade que nos tem sido prestada e, especialmente nos últimos anos na condição reconhecida de região ultraperiférica, um ritmo de progresso sem par na nossa História. Apesar das dificuldades que nos são impostas por políticas sectoriais comuns da União Europeia que não têm em conta, por vezes, a nossa ultraperificidade e a nossa legitimidade de requerer um tratamento específico - seja no caso das pescas, seja no âmbito das nossas produções tradicionais - a verdade é que não havia nem há alternativa à nossa integração europeia, e, sem ela, teríamos prolongado um ciclo de pobreza herdado de séculos de isolamento e de abandono.

Os Açores têm, hoje, especiais responsabilidades pelo facto de me caber a Presidência da Conferência das Regiões Ultraperiféricas Europeias. Nessa função, os Açores têm merecido os maiores apoios e elogios das nossas Regiões parceiras francesas e espanhola, num período decisivo, que se prolongará no próximo ano, de definição das políticas de coesão e das suas adaptações a regiões ultraperiféricas como a nossa.

Mas o sucesso da inserção dos Açores no processo de construção europeia, a afirmação da sua influência junto das instituições europeias, dependerá sempre da nossa capacidade de sermos cada vez mais europeus nos Açores e cada vez mais açorianos na Europa.

Só essa atitude poderá permitir-nos responder de modo adequado aos desafios em que a nossa situação ultraperiférica nos coloca, aos desafios e oportunidades que a evolução do processo de construção político-económico europeu vai suscitando. A resposta adequada aos desafios criados pelo mercado único, pela União Económica e Monetária, pelo alargamento, tem que ser obtida nos Açores em primeiro lugar. Com o apoio nacional e comunitário, é certo. Mas este, só por si, será insuficiente. Ou somos os agentes do nosso destino ou ninguém sê-lo-á por nós.

A nossa atitude perante a Europa enquanto região tem, pois, uma componente de cidadania determinante. Ainda temos muito a fazer para que essa cidadania seja assumida de modo pleno por toda a população açoriana. 

As próximas eleições europeias poderão ser um momento privilegiado para um crescendo na tomada de consciência por parte dos açorianos da dimensão europeia da sua cidadania. Muito dependerá do trabalho das forças políticas, mas ninguém se pode demitir desse esforço.

O apelo que faço enquanto Presidente do Governo Regional a todos os Açorianos é que participem nas eleições europeias, façam do seu voto uma expressão da sua qualidade de cidadãos europeus. A Europa somos nós e a prosperidade e a paz para os nossos filhos dependerão do sucesso da União Europeia. Num Mundo em que infelizmente se adensam preocupações e medos, a União Europeia é ainda a grande portadora de esperança.

Hoje foi um bom dia para a freguesia de São Bartolomeu. Todos nós queremos mais e melhor e essa nossa ambição não é separável da nossa condição de região europeia.

Parabéns a todos e obrigado pelo vosso empenho.
